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A U T O I N C L U S Ã O    V E R B E T O G R Á F I C A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoinclusão verbetográfica é o ato, ação, atitude, postura, decisão, de-

terminação ou efeito de a conscin, homem ou mulher, intermissivista ou não, escrever o primeiro 

verbete pessoal para a Enciclopédia da Conscienciologia e tornar-se espontaneamente coautor, ou 

coautora, dessa megagescon grupal, abrindo caminho para o autorrevezamento multiexistencial 

mentalsomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. A palavra inclusão vem do idioma Latim, inclusio, “encerramento; 

prisão”, e esta de includere, “encerrar; meter; fechar; fazer parar; rodear; cercar; incluir; limitar; 

terminar”. Apareceu no Século XVII. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; 

vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, 

“diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de compo-

sição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Autoinserção verbetográfica. 2.  Opção pela verbetografia. 3.  Autoi-

niciativa verbetográfica. 4.  Autodeslanche verbetográfico. 5.  Escrita do primeiro verbete. 6.  In-

tegração na verbetografia. 7.  Subsunção enciclopédica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoinclusão verbetográfica, autoinclusão verbe-

tográfica inversora e autoinclusão verbetográfica reciclante são neologismos técnicos da Autor-

revezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Autexclusão verbetográfica. 2.  Autalienação verbetográfica. 3.  Au-

torrecusa à verbetografia. 4.  Autofuga da verbetografia. 5.  Minidissidência verbetográfica.  

6.  Indiferença verbetológica. 7.  Antienciclopedismo. 8.  Autexclusão cosmoética. 

Estrangeirismologia: o attachment mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de oportunidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pluriprospectividade; o holopensene pessoal da 

Enciclopediologia; os rastropensenes; a rastropensenidade; o desafio autoimposto de pensenizar 

com predomínio do pen; a complexificação do ato de pensenizar; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a qualificação pensênica pelo exercício verbetográfico; a assinatura grafopensênica mega-

gescônica. 

 

Fatologia: a autoinclusão verbetográfica; a decisão calculada de participar da megages-

con grupal; a defesa do primeiro verbete pessoal para a Enciclopédia da Conscienciologia; a op-

ção pela assistência tarística atacadista; o ingresso na coautoria da megagescon grupal; o pertenci-

mento vanguardista ao Grupo dos 500 Neoverbetógrafos; o igualitarismo enciclopédico conscien-

ciológico; o refinamento das escolhas das prioridades evolutivas; o empreendedorismo evolutivo; 

a estreia na vida enciclopédica; a autexposição recicladora na defesa pública da tese intrínseca ao 

verbete; a coativação dos atributos mentaissomáticos; o ganho intelectual na adaptação à estilísti-

ca enciclopédica; a descoberta das operações complexas ínsitas nas associações simples de ideias; 

as associações de ideias mais complexas e cosmovisiológicas instigadas pelo estilo enumerativo; 

os instrumentos mentaissomáticos agitando o raciocínio operatório; a Conformática Verbetográfi-

ca reestruturando a concentração e atenção do neoverbetógrafo; a valorização espontânea da Con-

formaticologia; o fator diferencial marcante na vida conscienciológica pessoal; o afloramento do 

paracérebro atuante; o exercício de expansão do neuroléxico pessoal; as preceptorias, dinâmicas  
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e programas verbetográficos convidativos; o completismo verbetográfico; a escrita do verbete co-

mo retribuição aos aportes recebidos; a conquista da autonomia verbetográfica; o upgrade na au-

tocognição melhorando o livre arbítrio pessoal; o êxito egocármico da autoinclusão verbetográfi-

ca; a holomaturescência da intraconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ativação dos me-

gaatributos mentaissomáticos; o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático; o entrosa-

mento paracerebral com o amparador de função; os banhos de energia pontoando os acertos idea-

tivos verbetográficos; a prospectiva seriexológica; o investimento evolutivo para o próximo Cur-

so Intermissivo (CI); a fixação do vínculo gruporrevezamental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a priorização verbetográfica resultante do sinergismo perspicácia seri-

exológica–prospectiva proexológica; o sinergismo autorresponsabilidade evolutiva–fidelidade in-

termissiva; o sinergismo autoconvicção–autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo autovolição-autodeterminação-autoconfiança; o sinergismo priorização-autodeterminação- 

-autorganização; o sinergismo vontade granítica–paciência pesquisística; o sinergismo vontade- 

-intenção-realização; o sinergismo das realizações interassistenciais grupais. 

Principiologia: o princípio de toda consciência ter algo a aprender e ensinar; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

megafoco mentalsomático; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio dos paradeve-

res intermissivos; o princípio cosmoético da irresistibilidade evolutiva; o princípio do vínculo 

evolutivo proexológico; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da coevolu-

ção; o princípio popular “a união faz a força”. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; a inclusão da cláusula da escrita verbe-

tográfica no código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Men-

talsomatologia; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a coautoria. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: o estilo técnico da Enciclopédia da Conscienciologia; a aquisição das técni-

cas verbetográficas; as técnicas lexicográficas coadjutoras; as técnicas projeciológicas; a técni-

ca das 50 vezes mais; a técnica da personalização da Enciclopédia; as técnicas facilitadoras do 

aperfeiçoamento conteudístico do verbete; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o franqueamento da Enciclopédia da Conscienciologia a todos os vo-

luntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensêni-

ca; o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Holo-

teca; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Verponologistas; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da 

Maxiproexologia; o Colégio Invisível da Evolução Consciencial. 

Efeitologia: o efeito parapsíquico do trabalho mentalsomático; a recuperação de cons 

como efeito da escrita do verbete pessoal; o efeito propulsor do verbetorado conscienciológico 

na maturidade consciencial; o efeito interassistencial da publicação do primeiro verbete; o efeito 

da publicação do primeiro verbete na autestima intelectual do verbetógrafo; o efeito prospectivo 

autorrevezamental da coautoria verbetográfica conscienciológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias 

no exercício da verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo compléxis verbetográfico–euforin. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Enumerologia: o planejamento verbetográfico; o viés verbetográfico; a delimitação ver-

betográfica; as variáveis verbetográficas; a estilística verbetográfica; a qualificação verbetográfi-

ca; a acabativa verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio verbetografia–reciclagem existencial; o binômio iniciativa pes-

soal–receptividade grupal; o binômio vinculação verbetográfica–aproximação multidimensional; 

o binômio experiência direta–investigação participativa; o binômio Verbetologia-Verbetografia; 

o binômio leitura-escrita; o binômio motivação-realização. 

Interaciologia: a interação proexológica pessoal-grupal; a interação autoconscienciali-

dade cosmoética–inteligência evolutiva; a interação interassistência-verponografia; a interação 

autopesquisa-heteropesquisa; a interação teorização-experimentação; a interação raciocínio re-

ceptivo-indutivo (representação)–raciocínio operativo-dedutivo (imaginação); a interação coesão 

intraverbete–coerência interverbete. 

Crescendologia: o crescendo cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo (conscien-

ciológico) verbete pessoal–megagescon coletiva; o crescendo interassistencial egocarma-grupo-

carma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-continuísmo-megafoco; o trinômio lucidez-auto-

discernimento-priorização; o trinômio Teaticologia-Conformaticologia-Verbaciologia; o trinô-

mio estudiosidade-questionamento-heterocrítica; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; 

a usabilidade do trinômio (consciencial) poliedrismo-polivalência-versatilidade; o trinômio Con-

formática-detalhismo-exaustividade. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-assistencialidade-parapsiquismo-Cosmoéti-

ca; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio lógi-

ca–racionalidade–discernimento–capacidade dedutiva; o polinômio detalhismo-exaustividade- 

-ortopensenidade-logicidade; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temáti-

ca–escrita técnica; o polinômio hoje-aqui-agora-já. 

Antagonismologia: o antagonismo autoinserção evolutiva / autexclusão regressiva;  

o antagonismo maxiproéxis / antiproéxis; o antagonismo senso de pertencimento / sensação de 

distanciamento; o antagonismo enfrentar a realidade / render-se à dificuldade; o antagonismo 

autorresponsabilização / autofuga; o antagonismo admissão verbetográfica / tergiversação inte-

lectiva; o antagonismo completismo verbetográfico / aborto ideativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista polivalente considerar-se inapto à ver-

betografia; o paradoxo de a dedicação às minúcias do confor enciclopédico conscienciológico 

ampliar a cosmovisão do verbetógrafo. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis racionais da Proexologia. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a postergação da defesa do primeiro verbete, fruto da fobia à autexposição. 

Mitologia: a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a cognoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a autexperimentoteca; a teati-

coteca; a autoprioroteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Intermissiologia; a Autoparaprospecti-

vologia; a Paramatematicologia; a Paracerebrologia; a Vinculologia; a Maxiproexologia; a Cons-

cienciologia; a Evoluciologia; a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Megagesconologia;  

a Descrenciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o professor; o autor de livro; o leitor; o neoverbetógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora; a autora de livro; a leitora; a neoverbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoinclusão verbetográfica inversora = a defesa do primeiro verbete pe-

lo inversor, ou inversora, reforçando a teática da antecipação proéxica; autoinclusão verbetográfi-

ca reciclante = a defesa do primeiro verbete pelo reciclante, homem ou mulher, reforçando o em-

penho recexológico. 

 

Culturologia: a ênfase na cultura da multidimensionalidade. 

 

Aprendizados. No contexto da Grafopensenologia, eis exemplos de aprendizados deri-

vados da teática na verbetografia, classificados e logicamente ordenados de acordo com as 6 divi-

sões dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: 

1.  Conformática: a concepção ideativa; a fundamentação racional de neoconstructo;  

a precisão; a desambiguação; a distinção das verossimilhanças; a delimitação da pesquisa; o re-

corte temático; a neologística; a criatividade; o posicionamento conceitual; a variabilidade lin-

guística. 

2.  Fatuística: a autopesquisa; a heteropesquisa; a triagem informativa; a formação do 

banco de dados; a investigação; o esquadrinhamento das ocorrências; a análise da intraconscien-

cialidade; a observação da intrafisicalidade; a apreensão da extrafisicalidade; a concatenação das 

ideias; a argumentação fatuística; a contrargumentação; a refutação; a exaustão conceitual. 

3.  Detalhismo: a identificação do pormenor; a distinção da particularidade; o pinçamen-

to do sutil; o emprego dos instrumentos mentaissomáticos; os raciocínios complexos; o emprego 

das operações lógicas de intercorrelações entre os argumentos; a técnica do sublinhamento. 

4.  Perfilologia: a atenção conscienciométrica; a identificação das singularidades e tra-

ços conscienciais; a observância consciencioterápica; o estudo biográfico; a classificação técnica 

dos perfis das consciências; o reconhecimento dos personagens envolvidos. 

5.  Argumentologia: o esclarecimento pontual essencial; o destaque à informação rele-

vante; a exposição de ocorrências singulares; a explicitação enumerativa; a ampliação cosmovi-

siológica do assunto. 

6.  Acabativa: a visão enciclopédica intrarticulada; a extração da síntese contextual;  

a compactação ideativa; a assertividade questionadora; a criticidade reeducadora; o completismo 

verbetográfico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoinclusão verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Automanobra  dilatória:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

03.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

04.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Neoperspectiva  existencial:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

09.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

12.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOINCLUSÃO  VERBETOGRÁFICA  É  RECURSO  TÉCNI-
CO  PARA  A  CONSCIN  ATILADA  ADENTRAR  A  REALIDADE  

MENTALSOMÁTICA  E  INTEGRAR-SE  À  INTERASSISTÊNCIA  

GRUPAL,  ESTRUTURANDO  O  PRÓPRIO  DEVIR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância da verbetografia na 

reestruturação autopensênica e o consequente efeito na harmonização do holopensene grupal? 

Admite ser a autoinclusão verbetográfica o passaporte para o gruporrevezamento multiexistencial 

evolutivo? 
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